
Elon Musk, dono da rede 
social X (antigo Twitter), 
publicou em seu perfil 
uma foto produzida por 
inteligência artificial 
comparando o ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF, a vilões dos filmes 
Harry Potter e Star Wars.

O ministro havia dado 
prazo de 24 horas para que 
Musk nomeasse um novo 
representante legal para o 
X no Brasil, sob a pena de 
a rede social ter suas ope-
rações suspensas no País. 
A conta institucional do 
Supremo Tribunal Federal 
no X enviou a intimação 
por meio da própria rede 
social, em resposta ao per-
fil oficial da plataforma. O 
perfil pessoal do empresá-
rio também foi marcado 
na publicação. 

Juristas consideram 
que a intimação emiti-
da pelo por meio da pró-
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pria plataforma é atípica e 
ilegal.

Segundo Andre Marsiglia, 
advogado constitucionalista 
e especialista em liberdade 
de expressão, a intimação 
feita por Moraes é inválida. 
Segundo ele, o código pro-
cessual obriga que Musk, 
um cidadão estrangeiro, re-
ceba a intimação por meio 
de uma carta rogatória, e 
não por meios eletrônicos.

Desde o dia 17 de agosto, 
a plataforma está com seu 
escritório no Brasil fechado 
e não tem advogados cons-
tituídos. O empresário ale-
gou ameaças e censura por 
parte do ministro Alexan-
dre de Moraes, que relata 
inquéritos sobre a atuação 
do dono da plataforma em 
campanhas de desinforma-
ção contra as instituições 
brasileiras.

Polícia investiga causa 
de incêndio em edifício
Cercado pelas chamas, casal e bebê saltaram do sétimo andar para a morte em GO
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Luiz Evaldo Lima, de 28 anos, Graciane de Oliveira, de 34 anos, e o filho saltaram do prédio em chamas

A 
impermeabilização 
de um sofá pode ter 
causado o início do 
incêndio que resul-

tou na morte de um casal e 
um bebê de apenas 23 dias 
na última terça-feira, em 
Valparaíso de Goiás. Essa é 
a principal hipótese para a 
causa da tragédia investiga-
da pela Polícia Científica de 
Goiás, que descartou a sus-
peita de vazamento de gás. 

“Trabalhamos com linhas 
de investigação. Estamos 
verificando se houve algum 
acidente relacionado ao 
prestador de serviço durante 
o processo de impermeabili-
zação. (...) A função da Polí-
cia Civil é investigar, apurar 
e esclarecer para determinar 
se houve negligência, impru-
dência ou imperícia”, disse o 
delegado Bruno Van Kuyk.

O incêndio que atingiu 
o sétimo andar do edifício 
onde a família morava co-
meçou por volta das 10h30. 
Segundo o delegado, a Po-
lícia Científica vai apurar a 
origem do incêndio, e o lau-
do técnico auxiliará no caso.

“Juntando essa prova téc-
nica com as provas testemu-
nhais e com as pessoas que 
estavam no local do fato e 
presenciaram o que aconte-
ceu, nós sabemos que houve 
uma explosão”, pontuou.

Estavam no imóvel o ca-
sal — Graciane Rosa de Oli-
veira, de 34 anos, esteticis-
ta, e o garçom Luiz Evaldo 
Lima, de 28 anos —, o bebê 
de 23 dias e, segundo um ir-
mão de Lima, também uma 
avó de Graciane e um profis-
sional que havia impermea-
bilizado o sofá.

O fogo começou na cozi-
nha, e o rapaz que estava im-
permeabilizando o sofá con-

seguiu sair, levando a avó de 
Graciane. Ela, o marido e o 
filho recém-nascido estavam 
em outro cômodo e, cercados 
pelo fogo, não conseguiram 
sair. Foram à sacada e, vendo 
o incêndio se alastrar, salta-
ram do sétimo andar.

Também morava no apar-
tamento uma menina de 7 
anos, filha de Graciane com 
um ex-marido, mas ela esta-
va na escola e escapou. O cão 

da família morreu.
Outras 15 pessoas que es-

tavam no prédio precisaram 
de atendimento médico após 
inalar a fumaça. Todas se re-
cuperaram e passam bem.

De acordo com as infor-
mações da Polícia Científi-
ca, o casal e o bebê morreram 
por politraumatismo. A aná-
lise da corporação indicou 
que eles faleceram em decor-
rência da queda do prédio. Com informações de Estadão Conteúdo
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